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    TEREZA


    A pequena igreja do Distrito Luar estava pronta para receber aquela que, por anos, viveu porta a porta com ela. Entre elas, apenas uma rua larga que tinha calçamento de pedras em paralelepípedo, as pedras irregulares que ajudavam a amenizar o pó avermelhado produzido com a passagem dos carros, quando se somavam muitos dias de sol.


    Essa rua era tudo que separava a casa de Tereza da porta da pequena igreja. Era também a rua principal do Distrito.


    O pó vermelho é uma característica da região centro-oeste do Estado do Paraná, onde muitos moradores costumam definir-se como pé-vermelho.


    Ao lado esquerdo da igreja, em uma esquina, ficava uma casa bastante simples, toda em madeira que continha uma varanda aberta, um pouco mais baixa que o corpo da casa.


    Havia alguns degraus que separavam a varanda da sala e também dos dois quartos que ficavam lado a lado com a sala. Não era uma casa muito grande, era suficiente para toda família.


    Logo à esquerda da varanda tinha um banheiro e do lado direito, a cozinha, o coração da casa, onde era produzida a comida, na verdade era onde a alquimista Tereza transformava os alimentos em porções de amor.


    O espaço da cozinha, também não era grande, mas era aconchegante, continha preciosidades, detalhes, e dava para sentir que ali estava a alma da Tereza.


    A varanda era o espaço onde todos os domingos era servido o almoço para a família.


    Não eram poucas as vezes que outros se juntavam à família para degustar a famosa comidinha caseira da Dona Tereza, que com suas delicadas mãos preparava tudo com muito amor.


    O lote era grande, ficava numa esquina, tinha um quintal espaçoso e quase sempre abrigava cães e gatos, muitas vezes, animais abandonados que só podiam contar com a compaixão de Tereza.


    Logo na entrada, uma árvore sombrosa amenizava o calor nos dias de verão, sob ela uma cadeira dessas de


    varanda feitas com fios e estrutura de ferro. A cadeira que marca os minutos de descanso e de troca de conversas.


    Logo mais à frente da casa tinha uma construção antiga que há anos fora a única padaria que oferecia pães quentes ao pequeno número de moradores do distrito.


    Com o passar dos anos esse número de moradores foi se tornando ainda menor e a opção do padeiro foi migrar seu negócio para uma mercearia.


    Mercearia era o nome dado a espaços onde você poderia encontrar uma variedade de produtos, tanto alimentícios como produtos para uso doméstico, deliciosos doces de bar, além de bebidas.


    A prática de fazer o pão nunca foi abandonada, mas diversificada e convertida para mais delícias como: bolos, sonhos de doce-de-leite, de goiabada e de creme, entre outras coisas mais.


    O sonho, penso que era o mais famoso e mais delicioso de todos.


    Tereza tinha um capricho especial e um dom nato para trabalhar a massa, o ponto e a leveza, de modo que quem provava do sonho dela, jamais esquecia.


    As encomendas chegavam antes do dia da produção, mesmo assim, ela fazia muitos a mais e quase não dava para quem queria. As entregas sempre foram feitas. As encomendas não podiam ser adiadas, e tudo era feito na caminhada, como se diz; na sola do pé, de porta em porta.


    Carregando, de um lado, a bacia com os sonhos e, na outra mão, uma outra menor com os guardanapos de papel, ela seguia para a cidade vizinha São João.


    Às vezes o esposo a levava, outras vezes, ela conseguia carona com algum conhecido ou vizinho.


    Para algumas pessoas, era apenas as entregas de suas anteriores encomendas, para outros era a espera da passagem da mulher que vendia sonhos; era mesmo essa impressão que dava, de que ela não vendia pãezinhos recheados... Ela vendia sonhos. Sonhos recheados de afeto e dedicação, sonhos de esperança, esperança de dias melhores, de boas novas e principalmente, esperança de notícias que pudessem levá-la a encontrar seu filho.


    Já na cidade onde ela vendia os sonhos, sempre podia contar com a ajuda da filha mais velha, Júlia, que muito prontamente acompanhava e a ajudava carregando os produtos e oferecendo-os de porta em porta.


    Júlia foi criada a modo antigo, aprendeu o respeito, obediência e sempre manteve os ensinamentos da mãe em prática. Para Júlia era um prazer acompanhar e auxiliar a mãezinha dela nessa empreitada. Ela se apressava na organização de sua casa e mantinha tudo preparado para que no momento que a mãe chegasse, ela estivesse livre e pronta para se juntar a ela e seguirem na missão das vendas e entrega dos sonhos.


    Júlia vinha de um modelo de educação antigo, porém eficaz e duradouro. Independente do quanto muitas vezes a mãe tenha sido dura em algumas situações, ela cultivava imensa gratidão por tudo que ela recebeu de ensinamentos e valores.


    Júlia teve uma infância bastante simples, cresceu em meio a inúmeras dificuldades. Desde pequena, ajudava como podia nos afazeres da casa, auxiliava em tudo que lhe era solicitado. Obedecia sempre e sabia que seria o melhor para seu futuro.


    Por outro lado, foi ela quem sempre acompanhou a mãe. Essa filha foi quem sempre esteve ao lado de Tereza em todos os momentos e foi quem consolou a mãe quando foi levado seu filho Gustavo.


    Além de grandes companheiras, elas eram muito unidas e a filha sempre cuidou para que a mãe não voltasse para casa sem antes vender todos os sonhos.


    Muitas foram as vezes que as vi passando, andando sob sol quente, o rosto suado e as bochechas rosadas denunciavam o cansaço que nunca foi mencionado por elas. Tereza não se queixava de nada. O horário era sempre após o almoço, próximo do café da tarde. Os dias de verão eram bastante quentes naquela região, as temperaturas ultrapassavam os 40°C.


    Tereza era de estatura pequena, pele morena, tinha as pernas curtas, cabelos e olhos escuros. Os olhos negros e expressivos não escondiam uma luta que já perdurava por quase duas décadas sem notícias do paradeiro do seu menino. Mesmo assim, ela seguia sempre pronta, muito prestativa e muito humana.


    Nunca se ouvira da sua boca um não! Não faço, não posso, não consigo, não tenho tempo, ou não sei. Ela sempre dava um jeitinho.


    Realmente, não se sabe de onde ela tirava tanta força e determinação, tanto prazer em servir, agradar e muitas vezes mimar as pessoas. Quando se tratava de crianças então, ela não media esforços. E não somente os familiares mais próximos, na verdade, era meio que geral sua mania de cuidar do próximo, porém, Tereza amargava a dor de não ter cuidado do seu próprio filho Gustavo.

  


  
    CAPÍTULO I
A HISTÓRIA


    Abro aqui um parênteses para lhes contar a história da juventude de Tereza.


    Tereza nasceu no município de Contenda, região metropolitana de Curitiba, no Paraná. Cresceu e aprendeu a trabalhar em casas de famílias daquela região. Teve uma grande experiência na casa de um ex-governador do Estado, onde aprendeu a cozinhar diversos e excelentes pratos.


    Mesmo ainda muito jovem, ela desenvolveu uma habilidade impressionante com o preparo dos alimentos e organização geral de uma casa.


    No ano de 1970, ela e sua família se mudaram para o interior do Paraná. Viveu por algum tempo em uma fazenda com sua mãe e irmãos que trabalhavam nas atividades de colheitas e tudo que envolvia os afazeres da fazenda.


    Tereza tinha muitos sonhos e desejava trabalhar, porém a lida com a lavoura era bastante difícil e ela já tinha experiência em casas de família, tanto na preparação da comida, como na organização da casa. Não seria difícil que conseguisse um bom trabalho.


    Para tal, ela precisava buscar por uma cidade onde as possibilidades fossem maiores, visto que ali não seria possível o trabalho que ela desejava, já que poucas pessoas tinham condições de pagar uma pessoa mensalmente para as atividades domésticas.


    Ela tinha boas referências do último trabalho e também tinha uma indicação da família do ex-governador, esse que tinha familiares na cidade de Jandaia do Sul.


    Jandaia do Sul ficava razoavelmente perto, era questão de duas horas de ônibus em direção ao norte paranaense.


    Tereza convenceu sua mãe que deveria procurar por esses familiares para conseguir um trabalho, isso implicaria em ter que morar por lá.


    A mãe relutou muito, pois não achava correto que a filha, moça solteira, morasse sozinha em uma cidade distante.


    Sempre foi grande preocupação das mães de filhas mulheres permitirem que morassem longe, pois ficaria distante o acompanhamento dos pais.


    O maior medo sempre foi de uma gravidez e o abandono por parte do homem. Estes eram fatos isolados, porém aconteciam, e era, sem dúvida, a maior preocupação dos pais.


    Isso era algo inaceitável e muito vergonhoso. Destruía toda uma família e causava imenso falatório e sofrimento, e


    isso preocupava muito as mães.


    Ainda assim, Tereza foi bastante insistente e persuasiva, tinha muita vontade de ser independente e de conseguir manter-se sozinha, além disso, a situação precária da família não lhe dava muitas opções. Por fim, sua mãe acabou aceitando, embora com um imenso discurso de orientação, pedidos de cuidados e bons modos.


    Tereza obteve a permissão da mãe e seguiu em busca de trabalho.


    Mesmo sem conhecer ninguém, Tereza seguiu, com uma carta de recomendação e um endereço na mão, ela foi para Jandaia do Sul.


    Lá chegando, foi prontamente recebida pelos familiares do ex-governador do Estado, não demorou muito para conquistar a todos com sua simpatia e eficiência.


    Tereza foi muito bem recomendada e de fato ela era muito caprichosa e comprometida em suas tarefas.


    Além do trabalho, Tereza precisava permanecer na casa da família, pois ela não tinha como se manter morando sozinha.


    Trabalhando na cidade, ela tinha possibilidade de continuar seus estudos, e assim ela fez.


    Tereza era uma moça muito bonita, tinha olhos expressivos, cabelos longos e negros, e uma certa delicadeza no andar, chamava atenção por onde passava, era sempre observada pelos rapazes.


    As ondas que o vento provocava em seus longos cabelos, balançavam os corações dos moços da época.


    Tereza se mantinha firme, sem dar trela para os rapazes, ela sempre lembrava de todos os conselhos de sua mãe e focava no trabalho e em seus estudos. Assim o tempo foi passando.


    Já havia se passado um ano em Jandaia do Sul, era natural que ela tivesse algumas amizades fora do trabalho e, entre elas, muitos moços que lhe admiravam e, entre esses um em especial lhe chamava atenção: Agenor.


    Agenor lhe paquerou muitas vezes, um galanteador que foi pouco a pouco despertando uma paixão em Tereza.


    A primeira vez que Tereza se encantara por alguém e, mesmo tendo em mente todos os conselhos da mãe, Tereza não se privou de viver essa paixão.


    Na verdade, ela acreditou nessa paixão, afinal, a primeira paixão é mesmo encantadora. Ela acreditou ter ali encontrado um amor de verdade, alguém que tivesse boas intenções e pudesse levar esse compromisso a sério.


    Agenor foi o primeiro a conquistar o coração de Tereza.


    Tereza estava muito feliz e estava certa de que estava vivendo um relacionamento sério, um compromisso.


    Ela era ainda muito jovem, viveu um sonho com esse rapaz, sonho esse que poderia pôr fim na sua estadia em Jandaia do Sul.


    Em um curto espaço de tempo, eles se apaixonaram e viveram essa louca paixão sem limites. Tudo parecia um sonho, e ela sentia que estava segura com Agenor e ambos se entregaram.


    Todos os conselhos de sua mãe não foram suficientes para que ela evitasse tal previsão, logo, ela descobriu que estava grávida.


    Ela viveu momentos de pânico ao pensar na reação de sua mãe, sabia tudo que ouviria, mas acreditava que não seria um grande problema pois, certamente, Agenor lhe pediria em casamento e tudo se resolveria bem.


    As coisas não aconteceram conforme ela imaginava. Para sua desilusão, ao contar sobre a gravidez para Agenor, ela se surpreendeu com a reação dele.


    Ele não pretendia assumir a criança e, menos ainda, o relacionamento com ela.


    Tereza ficou muito decepcionada e muito magoada. Agenor a abandonara e não deu mais notícias.


    Tereza viveu dias de muita ansiedade e sofrimento, sem saber o que teria que enfrentar a partir daquele momento. Desolada, já imaginou o sofrimento que viria pela frente.


    Ao descobrirem sobre a gravidez, seus patrões não quiseram mais que ela continuasse trabalhando e morando na residência com eles. Eles a despediram e ela se obrigou a retornar para a casa da família na localidade da fazenda onde trabalhavam e moravam, próximo a cidade de Lunardelli.


    Não foi fácil enfrentar a família e os comentários das pessoas. O julgamento acontecia não apenas em palavras, mas nos olhares. Foi um período de muito sofrimento, pois a gravidez foi recebida de forma vergonhosa pela mãe, que ficou muito revoltada com Tereza. Ela não se conformava em ter que receber a filha grávida e solteira dentro de casa e ter que enfrentar todo falatório das pessoas e todo o julgamento que toda família sofreria.


    Sua mãe buscou uma maneira de amenizar o problema e decidiu falar com o marido, que era padrasto de Tereza, e juntos pensaram em uma solução para esconder a vergonha. Uma solução bastante drástica para Tereza.


    Ela acabou ficando sem nenhuma escolha naquela hora difícil, afinal ela só poderia contar com a família.


    Seu padrasto tinha um compadre: José, era um senhor já de boa idade que vivia sozinho e talvez aceitasse se casar com ela para disfarçar o problema todo.


    Eles, a mãe e padrasto de Tereza, conversaram com esse senhor que não tinha muita coisa a oferecer, mas poderia aceitar Tereza e o filho que ela esperava.


    Assim, sem a permissão ou consentimento de Tereza, afinal, naqueles tempos, era dessa forma que as coisas funcionavam, eles combinaram a união de Tereza com esse senhor que ela nem sequer conhecia.


    Tereza não tinha opção, ela não tinha para onde ir, grávida, desempregada, e sem rumo, para não desagradar ainda mais sua mãe, acabou por concordar.


    Concordou por falta de escolha, mas foi um momento muito difícil para ela. O que ela não imaginava era que teria que conviver com um senhor alcoólatra e violento. Que mal lhe ofereceria um teto.


    José morava em uma localidade com certa distância da fazenda onde vivia sua mãe, o lugar era muito estranho, isolado de quase tudo, e as estradas para chegar até lá eram muito ruins, porém era nesse lugar que Tereza e o bebê teriam um teto.


    Teto esse que era muito rudimentar; uma casinha de pau-a-pique, muito comum nos anos 70 na região do interior do Paraná.


    Se Tereza achava que o fato de estar grávida seria um calvário, ela ainda não imaginava o que lhe esperava com esse arranjo do padrasto e da mãe.


    Foram dias de muito sofrimento e tormenta, ela não sabia como sobreviveria e como teria seu filho junto com esse homem que tinha vício por álcool e era totalmente descompensado e violento. Ela não tinha ninguém para lhe socorrer, viviam bem isolados de tudo e todos. Sujeitou-se por não ter nenhuma outra opção e sabia que causaria desgosto maior ainda a sua mãe.


    Tereza passava muito tempo sem ter notícias da família, e sem poder sequer mencionar tudo que estava vivendo com aquele senhor.


    As poucas vezes que ela recebia a visita da irmã Joana, ela tentava falar sobre o quanto estava sofrendo.


    Mesmo que ela não falasse, era fácil perceber, dava pra notar o quanto ela estava magra e com aspecto sofrido. Ainda que estando grávida, nem era notável sua barriga.


    Certa vez, Tereza se sentiu muito ameaçada por José a ponto de preferir passar a noite toda ao relento, tentando se esconder em meio ao pasto, junto às vacas, a ter que ficar dentro da casa.


    Quando José bebia, lhe agredia e ameaçava, mesmo ela estando grávida. E isso acontecia com frequência.


    E só de sofrimento seguia a vida de Tereza, poucas opções lhe restavam. Talvez tentar falar com sua mãe ou com sua irmã que às vezes vinha lhe visitar.


    Em uma visita de sua irmã, Tereza não teve dúvidas de que deveria pedir por ajuda urgente, caso contrário, ela e o bebê poderiam não sobreviver.


    Tereza contou tudo que se passava para a irmã Joana, das dificuldades de convivência com aquele senhor e das necessidades que ela vinha passando, até fome ela passava, por vezes não tinha nada para comer e nenhum cuidado médico aquele senhor podia lhe oferecer.


    Era mesmo um verdadeiro calvário do qual ela tinha poucas ou nenhuma opção a não ser que a irmã intercedesse por ela junto à mãe. Sua irmã a ouviu e ficou muito comovida com tudo que estava vendo ali.


    Joana voltou da visita à irmã muito abalada com tudo que viu e decidiu contar tudo para mãe e pedir que eles ajudassem Tereza, pois algo mais grave poderia acontecer. Não sabia de que forma ela teria o filho.


    Por um momento a mãe de Tereza se calou e ficou muito pensativa. A mãe se compadeceu e decidiu procurar Tereza para cuidar e garantir que a filha tivesse o bebê em segurança.


    Sua mãe, mesmo não aceitando o fato de ter uma filha mãe solteira, mesmo arranjando o tal casamento, era mãe, tinha um bom coração e não permitiria que nenhum mal pudesse acontecer à filha por sua decisão em corrigir as coisas.


    Os relatos da irmã de Tereza para a mãe foram importantíssimos para que a mãe fosse até à casa onde ela vivia com José e imediatamente retirasse a filha de lá.


    Ela encontrou a filha numa situação de maus tratos, magra, e em vésperas de dar à luz. Levou a filha de volta para casa e providenciou alguém para levá-la ao hospital mais próximo onde ela pudesse ter um parto digno.


    Tereza foi levada para a cidade de Borrazópolis.


    No dia 03 de outubro de 1973 ela deu à luz a uma menina e lhe deu o nome de Júlia.


    Júlia é fruto do romance de Tereza e Agenor, mas ele não quis saber dela e menos ainda do bebê que, por hora e falta de opção, foi registrada como filha de José. Mesmo ele a tendo registrado, Tereza decidiu não mais voltar para casa de José e recebeu o apoio da mãe. Tereza e Júlia voltaram para casa da mãe e por ela foram cuidadas.


    Tereza passou por um grande sofrimento e as lembranças de tudo que viveu lhe atormentam.


    Foi um período muito difícil, mas era preciso superar e seguir. Essa era uma característica marcante de Tereza: ela era forte e batalhadora. Mesmo diante das piores dificuldades, ela nunca hesitou em enfrentar tudo e agora ainda mais pela filha.


    Ela prometeu que assim que a menina estivesse um pouco maior ela novamente iria à procura de trabalho, buscar o sustento para as duas, ela sabia que não poderia contar com a ajuda do pai da menina, o Agenor. Sabia que dela dependeria o sustento de Júlia.


    Ela prometeu à sua mãe que trabalharia onde fosse preciso, e que a mãe não iria mais se envergonhar dela.


    Sua mãe estava arrependida de sua atitude anterior.


    Entendeu que não foi uma boa ideia o tal casamento, não imaginava que colocaria a vida da filha em risco.


    Ela cuidou das duas da melhor maneira que pode, ajudou Tereza com a pequena Júlia.


    Tereza estava muito agradecida por todo apoio que recebeu da mãe, porém, ela não se contentava em ficar ali sem fazer muito, embora ela sempre cuidava dos afazeres da casa e tinha muito jeito com a cozinha, ela queria ajudar e contribuir ainda mais, para isso ela precisava de trabalho dentro daquilo que ela sabia fazer bem.


    Quando Júlia completou seis meses de vida, diante da necessidade de buscar por trabalho, Tereza precisou parar de amamentá-la e decidiu deixá-la com a mãe por um tempo; tempo suficiente para que ela providenciasse lugar e condições para depois levá-la consigo. Embora fosse muito difícil ter que negar o leite materno à filha, as necessidades eram maiores e Tereza teria que abrir mão de alimentá-la para poder trabalhar.


    Ela seguiu em busca de um novo trabalho, pois ela tinha experiência e ainda tinha as referências que lhe ajudariam a conseguir um bom emprego.


    A pequena Júlia ficaria aos cuidados da avó materna por algum tempo, assim que Tereza conseguisse trabalho e lugar para que as duas pudessem ficar juntas ela iria buscá- la.


    Tereza conseguiu um trabalho na nova cidadezinha na redondeza, a mesma cidade em que Júlia nasceu.


    Ela é muito esforçada e competente no que faz e por isso não foi difícil encontrar trabalho.


    Sua responsabilidade desde pequena lhe trouxe muitos benefícios, especialmente em se tratando de administrar uma casa e saber agradar o paladar de seus patrões com pratos saborosos e criativos. Tereza ansiava por uma estabilidade para que pudesse em breve ficar com sua filha Júlia. Mesmo conseguindo trabalho, sabia que levaria um tempo para ter condições de manter as duas.


    Uma nova cidade agora acolhe nossa bela Tereza, que segue encantando os olhares dos moços com sua simplicidade e beleza singela. Era impossível não ser notada quando passava com seus longos cabelos ao vento.


    Misteriosa e um tanto receosa, Tereza temia por qualquer outro rapaz que se aproximasse dela. Não seria fácil confiar depois do golpe que sofreu com Agenor e, ainda tudo que passou com José, tudo que teve que enfrentar para conseguir ter sua filha. Voltar a acreditar nos moços a essa altura seria algo longe dos pensamentos de Tereza.


    Mas essas coisas nós não escolhemos, não é mesmo?


    Retomando seu propósito de trabalhar, ela não poderia negar-se a ser vista e admirada, essas coisas simplesmente acontecem.


    Não demorou muito para que os rapazes comentassem a chegada de uma bela mo
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A histéria veridica de Tereza encanta e emociona.

Ao se principiar a leitura, quer-se chegar rapidamente
a conclusao dos fatos, porém, a cada paragrafo, vai-se
calmamente para se deliciar com os pormenores.

Tudo é amplamente enriquecido pelos interpretativos
pontos de vista da autora.

Um envolvente drama que perpassa geragdes marca-
das por dores, desafios e resiliéncia.

Observa-se bem o maniqueismo retratado: o bem e o
mal, a bondade e a maldade, o desespero e a esperan-
¢a, a alegria e a dor da alma.

Embora seja o primeiro livro da autora, mostra-se ela
habil na escrita, que é simples, fluida e inspiradora.

Moema Castro Leite
Escritora.
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